Introdução

Boa noite! Em primeiro lugar, eu gostaria de agradecer em nome de minha equipe de trabalho, a qual aqui represento, o fato de poder participar deste evento de auto-Avaliação do Projeto Pedagógico do Amorim. 

Para quem não nos conhece, somos uma equipe de seis educadoras (Ana Paula Musatti Braga, Evelyn Madeira, Fernanda Santos, Larissa Patti Gomes, Marília Carolina Ribeiro e Simone de Camargo Silva) com estratégias em educação, cuja formação passa pela psicologia e mais especificamente pela psicanálise. Estamos na escola desde 2004 aproximadamente, e cada uma de nós a seu modo – a questão da diferença e da pluralidade é muito forte aqui na escola, o que também contribuiu para que aqui estivéssemos. Isso é muito dúbio – a diferença, o estranho. O não-eu é fator de muita atração, curiosidade, desejo de assimilação pelo eu, e também de um certo (e forte) afastamento, justamente pelo fato de ser não-eu. O estranho é causador de desejo e aversão justamente por ser estranhamente familiar...

Bom, quando fomos convidadas a participar do evento já começamos a pensar sobre o que falaríamos sobre “Redes Externas”. Falaríamos sobre fatos cotidianos de nosso trabalho no Amorim? Aproveitaríamos a oportunidade para expor um pouco sobre nosso referencial teórico? Cairíamos em relatos de caso ou no enfadonho da linha psicanalítica/filosófica? 

Enfim, tentarei desenvolver aqui com vocês um raciocínio da prática de nosso trabalho contando com alguns referenciais teóricos.

Como disse, somos seis psicólogas, duas aqui desde o início de 2004, duas desde o segundo semestre de 2004, e duas outras desde 2006. faço uma marcação de datas também para ilustrar nosso tempo dentro do Amorim e as mudanças de nosso trabalho desde então.

No início, pensávamos em poder auxiliar algumas crianças e adolescentes que a escola recebia com especificidades psíquicas: algum quadro psíquico grave – autismo, por exemplo, como muitas vezes instituições nomeiam – ou alguma síndrome genética que acarretava em particularidades do sujeito que a possuía. 

E assim fizemos! Acompanhávamos uma menina no segundo semestre de 2004 em seu cotidiano escolar. Ela começou a freqüentar a escola no primeiro ano do Projeto na escola, com sua nova metodologia, três vezes por semana, quando alguém de nossa equipe estava na escola para auxiliá-la. 

Lembro-me que logo no início duas cenas me marcaram muito e também à nossa equipe: certa tarde a professora da 1ª série estava tentando desenvolver uma atividade com os alunos e a tal menina da inclusão dificultava o processo, pois queria ficar no colo da professora! Sem titubeios tanto da professora quanto da nossa colega Evelyn, a menina da “inclusão” ficou no colo da professora e Evelyn leu o texto. A outra cena destacada é uma reunião que fazemos semanalmente com todos da nossa equipe, em que já naquele momento me era muito claro que estávamos na escola para auxiliar a escola ou o que fosses necessário na escola, e não exatamente um aluno.

Para algumas pessoas que faziam parte da equipe, isso aliado ao cotidiano escolar, isso foi tão impactante que determinou a saída da equipe.

Como pensar então as tais redes externas, parceiras, contatos, contribuições, se o externo é externo e interno ao mesmo tempo? Somos uma equipe externa o Amorim, e ao mesmo tempo interna, uma espécie de “de fora, mas dentro”, fora do corpo de professores, mas dentro do grupo de educadores, e outros desdobramentos de trocadilhos que essas palavras nos permitem.

Há um ramo da ciência, chamado Topologia, que pode nos auxiliar nessa reflexão. Para isso vou tomar uma figura topológica, o Toro. Para quem não a conhece pelo nome, ela também é muito conhecida como sendo uma rosquinha! Aquela mesma que tomamos deliciosamente com café!

(mostrar o desenho)

Não nos esqueçamos do Toro.

Por exemplo, o corpo humano: também trata-se topologicamente de uma estrutura em anel com uma cavidade centra. É ampla a utilização da Topologia!

Se a própria estrutura do sujeito pode ser assim pensada, por que não levar tal reflexão para o âmbito das relações sociais? E portanto, cá estamos, para as relações escolares. 

Dentro e fora são conceitos muito práticos e também muito amplos. Nossa equipe tem a participação a princípio indireta, mas se olharmos atentamente, também muito direta (*relações particulares que demarcam nossas escolhas profissionais) de uma educadora que trabalha com a primeira infância em um Quintal Mágico, chamada Therezita Pagani.

Fora (e dentro) as questões particulares, a Te-Arte, nome do Quintal Mágico, é vizinha do Amorim Lima. Ambas estão no mesmo bairro e na maioria das vezes atendem a públicos diferentes. Público e privado esbarrando-se...

A Thê, como é conhecida, por estar no bairro há muitos anos, tem uma rede de conhecidos que permite que ela “transite” pela escola sem nela efetivamente estar. Na própria rua onde está a Te-Arte estão também alguns alunos da escola com os quais trabalhamos. Por exemplo: uma criança que possui uma forma de raciocinar muito rápida deu muito trabalho para a equipe da escola até o momento em que pudemos perceber a importância da presença da família concretamente no cotidiano escolar para que tal criança pudesse seguir com seu processo de aprendizagem. Quando a criança entra na escola, ela traz consigo a família, que por isso está dentro, mas também está fora...

A Thê está dentro por essas redes diversas, mas também está fora, pois quando ela vem participar de uma reunião (uma vez por semana) com os professores que não vêm, ela também está fora...

Falo da Thê, até mesmo para enunciar e presença dela nesse grupo, mas o mesmo também ocorre com nossa equipe, pois muito não comparecem às reuniões de que participamos mensalmente para tratarmos de casos diversos com todos os educadores. 

Permitam-me voltar à matemática. Pensemos em duas circunferências de Euler:

Se pensarmos na teoria dos conjuntos, lembraremos dos conceitos de reunião e de intersecção.

(A U B) – (A    B) = Campo da Diferença Simétrica

A matemática nos mostra que no trato com diferentes conjuntos há semelhanças, diferenças, possibilidades de união, de intersecção e daí surge um campo comum aos dois grupos, estranho aos dois grupos: a Diferença.

Aplicando esses conceitos ao Toro:

A estrutura do Toro não permite concretamente e demonstravelmente aplicar esses conceitos. Hipoteticamente, se fizermos a intersecção das duas circunferências, esta estará fora do Toro. O que devia constituir o interior de dois campos revela-se justamente no exterior. E isso é perfeitamente possível, pois:

· fazendo-se os dois cortes a e b e dando uma (a) e outra (b) volta, caracterizamos uma outra (c), chamada de oito interior. 

Aliás, surgem inúmeros oitos-interiores, onde externo e interno surgem constantemente fazendo parte da mesma figura topológica ou, sendo ainda mais incisiva, é a própria condição dela! A convivência e a coexistência entre interno e externo. 

Muito difícil de entender, porem muito bonito, tanto na matemática quanto na filosofia. Porém, quando precisamos transpor tais conceitos para a prática cotidiana da escola, por exemplo, fica um pouco mais complicado. 

As parceiras, por exemplo. É muito difícil dialogar com as instituições com as quais trabalhamos e pretendemos trabalhar. Dialogar também significa escutar, senão seria um monólogo, e também ser escutado. União e intersecção de dois conjuntos que, segundo vimos, inevitavelmente suscitará o surgimento do Campo da Diferença Simétrica – espécie de “terra de ninguém” muito difícil de ser assimilada. Difícil não, impossível, daí o constante movimento da insatisfação, e não a estagnação da plenitude, o que faz com que busquemos uma situação mais confortável!

Um exemplo que posso citar é um grupo de adolescentes de 17, 18 anos que acompanho pessoalmente aqui na escola. Eles estão no 7º e 8º anos e estão praticamente analfabetos. As contingências externas e internas a esse fato são as mais diversas: vão desde problemas considerados socialmente graves: famílias desmembradas por conta de pais traficantes e presos, cujos filhos foram dados à adoção, até problemas causados por ritmos diferentes de aprendizagem que não puderam ser compreendidos e assimilados pelo professor.

O que achei muito interessante é que tenho o nome de 8 adolescentes, 7 desses que me foram dados, pela Edneia, pela Terê e alguns professores dos dois períodos (manhã e tarde), e um que veio porque os colegas comentaram o grupo e ele quis participar. Desses 8, 4 efetivamente freqüentam. Eu não os chamo, eles vêm no dia e hora que temos marcado. Neste momento, estamos montando currículos para que procurem um emprego temporário no final do ano. Eles próprios me disseram que o OBA Hortifruti só aceita inscrições para trabalho através de currículo.

Nessas conversas, trazem os dramas de suas vidas particulares que interferem diretamente nos seus dias!

Tenho pensado em apresentar alguns deles a Therezita para que ela compartilhe com eles a possibilidade de execução de trabalhos manuais e autônomos. 

Redes externas, internas, parcerias, complexos que caracterizam a vida humana em toda sua magnitude e simplicidade. Interno e externo que caracterizam a constituição plena e dinâmica do sujeito. Dentro e fora que marcam a dinamicidade de um equilíbrio em constante movimento. 

Boa noite. 

